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O HOMEM FOI 

CRIADO COM A 

CAPACIDADE DE SE 

COMUNICAR! 

Comunicar fala de 
relacionamento. 
Seguem algumas 
definições da 
palavra: fazer 
saber, tornar 
comum, participar 
idéias, 
pensamentos, 
desígnios e 
propósitos, 
transmitir, difundir, 
estabelecer 
comunicação, 
entendimento, 
conversação e 
convívio, dialogar, 
etc. A palavra é o 
elemento chave da 
comunicação. Ela 
transmite o que 
somos (Jo 6:63). O 
homem e sua 
capacidade, 
portanto, se revela 
propositalmente 
naquilo para qual 
ele foi criado para 
SER em Deus, em  
UNIDADE, como 

povo de Deus e 
despenseiro 
(comunicador) de 
sua sabedoria (Ef 
3:8-11) e virtudes 
(1ª Pe 2:9).  A obra 
do Senhor Jesus 
Cristo 
diferentemente dos 
profetas do Antigo 
Testamento (estes 
revelam Deus em 
sua Majestade, 
Soberania e 
Santidade), a obra 
fundamental de 
Jesus foi nos 
aproximar do Pai (Ef 
2:18). O temor 
outrora devido ao 
Deus Todo 
Poderoso, Santo e 
Majestoso, 
transforma-se no 
Novo Testamento 
em temor filial. 
Somos a família de 
Deus (Ef 2:19). 
  

 

Jesus veio 
revelar a 
vontade do Pai 
Celeste, para 
que, tomando 
conhecimento 
dela, pelo 
arrependimento 
e fé expressados 
no batismo e na 
vida em 
comunidade (At 
2:37-47; At 
20:21), nossa 
aproximação 
Dele fosse 
concretizada. 
Em seu 
ministério 
terreno Jesus 
ensinou seus 
discípulos que a 
vontade do Pai 
fosse tema de 
suas orações e 
estilo de vida 
(Mt 6:10-15). 

 

 

“Pois somos 
feitura dele, 
criados em Cristo 
Jesus para boas 
obras, as quais 
Deus de antemão 
preparou para 
que andássemos 
nelas..” 
Ef 2:10    
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Pensamento 

chave:        

“A 

comunhão é 

essencial ao 

crescimento 

espiritual e 

ao serviço da 

igreja” 

 

 

 

 

 

 

A COMUNHÃO DOS SANTOS 
 
Texto: Atos 2:42 
 
Introdução: Em nossos dias a ênfase evangelística, dissociada 
da comunhão tem prejudicado sensivelmente a vida da igreja. 
O testemunho a começar em Jerusalém (Lc 24:47; At 1:8), teria 
que ser completo. A comunhão não era opcional no ensino 
apostólico e no Novo Testamento (At 2:42-44; At 4:32; Hb 
10:24-25). A nova criação é uma comunidade formada de 
judeus e gentios (Ef 2:11-22). Sua expressão é coletiva (Ef 3:9-
16, 21; 1ª Pe 2:5-9). 
 

1º O QUE É COMUNHÃO 
 
Comunhão é uma tradução da palavra grega Koinonia que 
significa ter tudo em comum. Em o Novo Testamento está 
relacionada à nossa participação em Cristo, e o que somos 
ƴΩ9ƭŜΥ 
 

 Filhos de Deus (Jo 1:12; Rm 8:14; 1ª Co 1:9; 1ª Co 8:6; 
Gl 4:4-5; Gl 3:26). 

 Herdeiros de Deus (Rm 8:16-17; Gl 4:7; Cl 1:12). 

 Família de Deus (Ef 2:9). 

 Um só corpo (1ª Co 12:12; Ef 4:4). 

 Templo do Espírito Santo (1ª Co 3:16-17; 1ª Co 6:19; Ef 
4:1-6). 

 
2º NATUREZA DA COMUNHÃO  

 
! ŎƻƳǳƴƘńƻ Ş ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ǇǊłǘƛŎŀ Řŀ ŀƭƛŀƴœŀ ό!Ƴ оΥнύΣ άŀƴŘŀǊ 
Ƨǳƴǘƻǎέ όǘŜǊ ŎƻƳǳƴƘńƻύ ǇǊŜǎŎƛƴŘŜ ŘŜ ŀƭƛŀƴœŀ όŀŎƻǊŘƻΣ ǇŀŎǘƻύΦ 
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Palavra Pastoral 

“Eu sou o 

SENHOR, 

teu Deus, 

“Eu sou o 

SENHOR, 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No livro de Atos, todos os que creram “estavam juntos” (At 2:44), porque 

compreendiam que eram parte de um povo especial, que pertencia à nova 

aliança (Jr 31:31-33; Hb 8:10-13). A comunhão é eterna. Somos chamados a 

comunhão do filho de Deus, o Senhor Jesus Cristo (1ª Co 1:9). Isto significa 

ser participante de Cristo e de sua eterna glória (conferir Jo 17:5).   

É personificada pelo Espírito Santo (2ª Co 13:13; Fp 2:2). 

3º COMO SE EXPRESSA A COMUNHÃO 

Existem quatro áreas fundamentais de expressão da comunhão: 

 Comunhão de vida (1ª Jo 1:1-4; Fp 2:1-3). 

 Comunhão de dons e ministérios (Rm 1:11; 1ª Co 12:9; Rm 12:1-8). 

 Comunhão de talentos e bens (At 2:44; Gl 6:6; Fp 2:4). 

 Comunhão de fé (Rm 1:12; Fm 6; Jo 3:20). 

 

CONCLUSÃO: 

Jesus Cristo ao fazer discípulos, o fez no contexto de comunidade. Os doze 

têm um significado especial: 

 Um numero que representa governo, que da continuidade as 

expectativas do Velho Testamento. 

Era o núcleo básico que representa o Novo Israel de Deus, saindo do centro 

dos apóstolos, nos quais os gentios seriam incorporados (conferir Mt 13:16; 

Ef 2:11-12).  

Para que o mundo creia, a igreja deve ter uma expressão como povo, cujo 

centro é a comunhão com Deus, e uns com os outros (Jo 13:34-35; Jo 17:21-

23; At 2:42-47). 
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“Portanto, 

qualquer 

que fizer a 

vontade 

de Deus, 

esse é 

meu 

irmão, 

irmã e 

mãe.” 

Mc 3:35 

 

 

 

 

  Para Meditar 

Para conhecimento, integração e participação de todos, 
queremos dar uma visão panorâmica de nossa 
identidade como comunidade, para juntos sabermos 
quais os níveis e áreas de comprometimento sério e 
perseverante. 

VISÃO GERAL DESTA COMUNIDADE 

1º Ser discípulos: 
Nosso compromisso radical de seguir, aprender e 
obedecer a Jesus para sermos transformados e 
comissionados por Ele (Mc 1:16; Mc 3:13-15; Mt 11:28-
30). 

 Seguir (reconhecer autoridade) 
 Aprender (pela submissão) 
 Obedecer (pela conduta) 

Objetivo: Transformação e Comissão  

2º Viver em comunidade: 
Nosso compromisso radical com a igreja e suas atividades 
na perspectiva de comunhão e crescimento através de 
relacionamentos práticos definidos (At 2:42-47; At 4:32-
35; Rm 12:1-21). Comunhão: Estar juntos, partilha, amor 
fraternal, vínculos. 

Objetivo: Relacionamento e Crescimento 

3º Fazer discípulos: 
Nosso compromisso radical com a evangelização e 
edificação, nos âmbitos de localidade, extra-localidade e 
transcultural (Mt 28:18-20; Mc 16:15-18; Mc 11:17). 
Evangelização: proclamação de Jesus Cristo e sua obra. 

Ensino  

Objetivo: Trazer as nações para estarem 

debaixo do senhorio de Jesus Cristo  

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Compreende o 

que vens 

lendo? Ele 

respondeu: 

Como poderei 

entender, se 

alguém não me 

explicar?  

At 8:30-31 
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Missões  

“Mas recebereis 
poder, ao descer 
sobre vós o 
Espírito Santo, e 
sereis minhas 
testemunhas 
tanto em 
Jerusalém como 
em toda Judéia e 
Samaria e até os 
confins da terra.” 
(At 1:8)  
1º “Mas 

recebereis poder, 

 

ao descer sobre 
vós o Espírito 
Santo...” - Isto diz 
respeito a 
natureza e origem 
de nossa ação 
evangelizadora. 
нȏ άΦΦΦŜ ǎŜǊŜƛǎ 
minhas 
ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀǎΦΦΦέ  
Diz respeito a 
nossa comissão e 
responsabilidade.  
оȏ ά... tanto em 

 

 

Jerusalém como 
em toda Judéia 
e Samaria e até 
os confins da 
terra.” 

Diz respeito à 
expansão 
geográfica do 
evangelho.  

 

 

 

 

Por que evangelizar? 
Invoca nossa obediência 
à grande comissão, para 
que as pessoas, crendo 
no evangelho, façam 
parte do Propósito 
Eterno de Deus de ter 
uma família de muitos 
filhos iguais a Jesus 
Cristo.  
Respondendo à questão 
em pauta, a 
evangelização pode ser 
feita através de nossas 
amizades. Evangelizar 
deve ser nossa primeira 

Intenção no  

relacionamento com 
nossos amigos, caso 
contrário a amizade 
passa a não ter 
fundamento, nem 
necessidade.  
Esta tese se ampara 
no fato que somos 
responsáveis por 
estas pessoas por 
estarmos próximos a 
elas. Isto não 
impede de 
evangelizarmos 
pessoas que não 
conhecemos ou não 
temos amizade.  
Precisamos também 
estar abertos às 
pessoas que Deus 
em sua soberania ou 
providência 
encaminha à nós 
para que possamos 
anunciar o 
evangelho à elas. 
 

Entretanto, nosso 
campo missionário 
mais próximo são 
nossas amizades. 
Portanto 
precisamos ter 
estratégias para 
com estas pessoas, 
sobre como abordá-
las, conversar e 
criar situações 
propícias à 
evangelização.  
Devemos ter um 
novo modo de ver 
estas pessoas, não 
somente como 
colegas, vizinhos, 
familiares etc., mas 
como pessoas que 
estão na esfera de 
nossa missão 
evangelística. 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Exorta aos ricos do presente século que não sejam 

orgulhosos, nem depositem a sua esperança na 

instabilidade das riquezas” (2ª Tm 6:17) 

 

 

Religião ou 

Evangelho do 

Reino? 

 

 

Falsa Esperança! 

 

 

 

 

 

 

 

Ser orgulhoso significa almejar 
projeção pessoal, isto é: “status” 
As riquezas podem conferir esta              
auto-exaltação, que foi a razão 
da queda de satanás. 
A palavra que Timóteo deveria 
transmitir aos irmãos ricos visava 
impedir que o orgulho e a 
avareza causassem uma falsa 
esperança, a qual seria 
depositária de todos os anseios 
que promovem uma vida 
independente de Deus.   

Depositar significa: Por em 

depósito, guardar em lugar 

seguro, estocar etc. O que Paulo 

está dizendo é que, não 

devemos depositar, guardar em 

lugar seguro, estocar nossa 

esperança (anseios e alvos 

futuros), na Instabilidade das 

riquezas. Nossos dias 

demonstram bem esta situação 

de instabilidade. Especialmente 

no Brasil, estamos em profunda 

recessão econômica que resulta 

perda de poder aquisitivo. 

Muitos estão aflitos, a perda de 

status (posição social) diminui a 

auto estima,   

 

aprofunda a ansiedade, alimenta o 
medo, afinal, trata-se de “falsa 
esperança” não baseada na fé (conferir 
1ª Tm 6:9-10). O lado positivo da 
exortação de Paulo, vemos no mesmo 
versículo “...mas em Deus que tudo nos  
proporciona ricamente para nosso 
aprazimento” (1ª Tm 6:17). Deus deve 
ser o alvo de nossa esperança, não as 
riquezas. Surge a pergunta: Como 
depositar (por em depósito, guardar 
em lugar seguro, estocar) em Deus? 

Os versículos seguintes dão a resposta: 
“praticar o bem, ser ricos em boas 
obras, ser generosos em dar e prontos à 
repartir, acumulando para si mesmos 
tesouros, solido fundamento para o 
futuro, afim de se apoderarem da 
verdadeira vida” (1ª Tm 6:18-19). No 
apocalipse, vemos afinal o lamento 
daqueles que depositaram sua 
esperança nas riquezas: “... ai, ai, de 
grande cidade (Babilônia)  ... Porque em 
uma só hora ficou devastada tamanha 
riqueza...”(Ap 18:9-19). 
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“... regozijai-vos na esperança, sede 

pacientes na tribulação, na oração, 

perseverantes...” (Rm 12:12) 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jesus Cristo é o príncipe do exercito de Deus! 
 

 
Ele venceu satanás, 

o príncipe deste 

mundo, e despojou 

os principados e 

potestades (Lc 

10:18; Ap 12:7-9). 

Quando a igreja 

ora, satanás e suas 

forças ficam 

amarradas, abrindo 

caminho para 

proclamação do 

evangelho aos 

homens. A guerra 

espiritual é a ação 

da igreja contra  

 

satanás e suas forças, 
em beneficio dos  

 

 

 

 

homens e para cumprir 

o eterno propósito de 

Deus. satanás e seu 

exercito já foram 

derrotados por Jesus 

Cristo.  A igreja, na terra  

 

 

em submissão ao 

Senhor tem a missão 

de consumar a obra: 

“E então virá o fim, 

quando ele entregar 

o reino ao Deus e 

Pai, quando houver 

destruído todo 

principado, bem 

como toda 

potestade e poder ” 

(1ª Co 15:24). 

 

 

 

Motivos de Oração 

 Cartões de Oração 

 Pelos grupos caseiros 

 Pelas famílias da comunidade 

 Pelos jovens e adolescentes 

 Pelas crianças 

 Pelas missões nacionais e transculturais 

 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 

 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 

“Jesus 

Cristo, 

ontem e 

hoje, é o 

mesmo e 

o será 

para 

sempre.”     

Hb 13:8 
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“Eu sou o 

SENHOR, 

teu Deus, 

que te 

tirei da 

terra do 

Egito, da 

casa da 

servidão”  

Dt. 20:2 

Página 8 

GRUPOS CASEIROS: 

Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

Sousas, Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e 

Indaiatuba 

São realizadas reuniões semanalmente a partir das 

20:00 horas nestes locais, onde os irmãos se juntam 

para louvar ao Senhor, orar uns pelos outros, 

compartilhar a Palavra de Deus e para a comunhão. 

Todos devem estar vinculados a um grupo. Informe-

se onde é o local mais próximo de sua casa.  

 
Visite o nosso site na web: 

www.cristoparaasnacoes.org 

ANIVERSÁRIOS - DEZEMBRO /2009 

08/Dezembro Kelly 3213-3826 

12/Dezembro Beatriz Oliveira 3276-6689 

12/Novembro Fernando 3258-1912 

13/Dezembro Ivone 3232-4038 

23/Dezembro Sandra Gomes 3849-0315 

27/Dezembro Chico 3231-3208 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO - DEZEMBRO / 2009 

13/Dezembro João Alfredo e Tânia 3258-1912 
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